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Palavras da Editora

Nem sempre a história da filosofia é contada por quem vive na pele 
a violência do colonialismo. Nem sempre os clássicos são apresen-
tados com a voz de quem compartilha as lutas de nosso continente. 
Esta obra integra um esforço coletivo de percorrer, com rigor e sen-
sibilidade, as ideias filosóficas na América Latina, reconhecendo sua 
originalidade, sua densidade e sua relevância para as gerações que 
hoje se formam.

Com tradução esmerada e cuidadosa, traz a marca do professor 
Pablo Guadarrama González, referência internacional nos estudos 
sobre o pensamento latino-americano, ao oferecer uma introdução 
didática, crítica e envolvente aos principais marcos da filosofia em 
nosso continente. Mais do que apresentar autores e teorias, o livro 
convida leitores a perceber como os debates filosóficos nascidos em 
nossa América se entrelaçam com os dilemas políticos, sociais e cul-
turais de nossos povos.

Voltado para pesquisadores das Ciências Humanas e também 
para estudantes do ensino médio, das graduações em Filosofia e pes-
soas interessadas na literatura crítica, o texto rompe com itinerários 
eurocêntricos e propõe um percurso enraizado em outras geografias 
do saber. É um gesto formativo e político que valoriza os nomes e 
conceitos que pensaram, desde dentro, a realidade latino-americana.

Agradecemos ao autor pela confiança em nossa editora e aos 
tradutores por viabilizarem esta travessia entre línguas, gerações e  
geografias do saber. Celebramos, ainda, o trabalho de Rodrigo Manuel 
Paniagua Sosa, estudante do curso de Mediação Cultural - Artes e  
Letras, autor da ilustração de capa La pensadora, selecionada em  
concurso aberto especialmente para esta edição.

Filosofia em Nossa América é uma obra em dois volumes. Este 
primeiro percorre um arco que vai do pensamento ameríndio à filo-
sofia do século XIX, articulando com clareza os fundamentos meto-
dológicos, os desafios da identidade latino-americana e as inflexões 



filosóficas que marcaram o período colonial e o processo de emanci-
pação. O segundo volume, já previsto, dará sequência a esse percurso, 
com enfoque nas correntes filosóficas do século XX até a atualidade, 
abrangendo autores como José Vasconcelos, Leopoldo Zea e as escolas 
do marxismo e da filosofia da libertação. 
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Filosofia em nossa América

Prefácio

Patricia Nakayama

O livro de Pablo Guadarrama, publicado em dois volumes, assim como 
as eminentes filosofias do passado, nos coloca diante do espanto. 
Sejamos mais circunspectos. Ao olharmos ao nosso redor, não se 
compreende exatamente por qual motivo, há gerações e gerações, as 
principais universidades brasileiras estudam determinadas filosofias 
e, especialmente, determinadas filosofias europeias. Embora a res-
posta fácil guarde relação com uma crítica superficial ao eurocentris-
mo no historiar da filosofia e sua necessária decolonialidade, o fato é 
que se trata de algo mais complexo. Comecemos pelo fato, em geral 
pouco discutido, do porquê somente algumas determinadas filosofias 
são estudadas e outras não são. Podemos levantar a dúvida por qual 
motivo, afinal, se estuda tanto Kant no Brasil, por exemplo, diante do 
extenso panteão de importantes filósofos do passado. O que nos apa-
rece como uma simples escolha de cunho íntimo, do indivíduo que 
pretende eleger uma filosofia para trilhar seu caminho, muitas vezes 
para uma vida toda, não passa de uma determinação histórico-política  
do passado. Nisso consiste o assombro diante do aparente inefável 
que esta obra nos apresenta.  

Esta obra ainda nos apresenta, por assim dizer, a nós mesmos. 
Para além da questão de uma identidade latino-americana, conhecer 
a história da filosofia europeia sem conhecer a história da filosofia na 
América Latina nos esclarece pouco sobre quem somos e por quais 
condições refletimos acerca do passado, do presente e do futuro. Tal-
vez também por este motivo, o Brasil, em termos de produção filo-
sófica, seja aparentemente inexpressivo diante do mundo, com suas 
raras exceções que confirmam esta regra. Há grandes chances de um 
certo comprometimento acerca deste futuro, tanto filosófico quanto 
político, na medida em que se age desta maneira. Tomar as rédeas 
dessas determinações históricas é o pressuposto mínimo para se 
construir um outro amanhã. 
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Muito se engana quem supõe que este livro é uma ode contra a 
história da filosofia europeia. Ao contrário, quem a conhece terá um 
proveito muito maior ao ler esta história da filosofia latino-americana.  
Sua leitura pode fundamentar melhores contextualizações e ações 
nesta realidade, que é resultado do encontro (ou, por vezes, do embate)  
das concepções dessas duas histórias. A história da filosofia, seja  
europeia ou latino-americana, é relevante para o autor desta obra, pois 
importa conhecer a recepção desta primeira e seus desdobramentos. 
Cabe ressaltar, conforme alerta Guadarrama, que esta recepção nunca 
foi mera cópia e sempre se deu de modo sui generis, frutificando mui-
tas vezes em concepções originais e necessárias para avançar (ou  
retroceder) nas condições humanitárias deste novo mundo e do mun-
do. A história da filosofia latino-americana de Guadarrama, portanto, 
não menospreza a europeia, porque esta obra trata de filosofia sin 
más, ecoando a genuína filosofia do mexicano Leopoldo Zea.      

Desta forma, o filósofo Guadarrama nos coloca diante da tarefa 
de pensarmos pela própria cabeça. Poder-se-ia supor se não estaría-
mos, todos e todas, fatalmente condenados a isto, conscientemente 
ou não, pois esta ideia mostrou-se com toda sua força nesta história 
apresentada por este filósofo cubano, muito embora não fosse esse 
seu único objetivo. Por estas terras muito já se criou por força das 
circunstâncias, principalmente conceitos únicos e discussões uni-
versais. Segundo Guadarrama, mesmo na filosofia escolástica latino-
-americana, datada sobretudo do período colonial, surgiu o debate 
e sua consequente produção de instrumentais filosóficos acerca de 
uma nova condição humana. Num contexto em que muitos creram 
existir somente uma mimese da filosofia eclesiástica europeia, emerge  
em Frei Bartolomeu de Las Casas a discussão ontológica sobre o  
direito dos povos originários e a temática da liberdade dos oprimidos. 
O convívio com os indígenas o conduziu a estas originais elaborações. 
A abordagem da liberdade é inovadora no sentido em que, pela pri-
meira vez na história da filosofia ocidental, desloca-se de seu cerne o 
tema do livre arbítrio medieval ou ainda quando é pensada juntamente 
com o seu correlato, o determinismo, derivado das concepções es-
toicas. Conhecer e reconhecer tais passagens da história da filosofia 
em nossa América são de extrema importância política. Ingênuo é 
acreditar que se trata de reivindicar o reconhecimento acadêmico 
dos pensadores de nossa terra perante os europeus. É fundamental 
conhecer tais conceitos para se constituir a reflexão filosófica neces-
sária a fim de emancipar-se da condição de periferia do capitalismo. 
Se nós não reconhecermos as contribuições dos ilustres filósofos de 
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nossa América, que são muitas, ninguém mais o fará, simplesmente 
porque a periferia deve permanecer periferia, sobretudo do pensa-
mento. O fato é que quem ousa fazer uma história da filosofia que não 
seja a europeia no Brasil, é condenado a um lugar menor e margina-
lizado em sua pesquisa, tal qual é a aniquilação humana aos moldes 
do capitalismo. Não faltam capatazes, guardiões da periferia, que por 
um resto melhor diante dos restos que nos são oferecidos, desqualifi-
cam tudo que é diferente em termos de pesquisa filosófica. Esta luta 
pelas migalhas perpetua a condição de inferioridade intelectual e o 
que resta é apenas o resto, a miséria humana encarnada no rosto da 
fome de nossos povos. O triste é que a maioria o faz sem saber, sem 
intencionar, acreditando que suas atitudes não possuem nenhuma 
relação com a atual situação econômica e social de nossa América.             

Estamos condenados, no entanto, a pensarmos pelas nossas pró-
prias cabeças e a dirigirmos nosso futuro, ainda que na tentativa de 
fazer a melhor mimese possível da história da filosofia europeia. O 
cubano José Enrique Varona, em 1905, antecipa em meio século, uma 
importante ideia sartreana1 acerca da liberdade, quando afirma que 
“O homem não é livre, mas se faz livre. Começa por obedecer, acaba por 
escolher, mas não escolhe por capricho, ele escolhe determinando 
 a si mesmo” (Varona, 1905, p. 411). 

Embora esta obra configure-se, entre outras coisas, como uma 
história, definitivamente não se trata de um manual, ainda que possa 
também ser lida desta forma. Afinal, cada qual possui a leitura que 
merece. Tal advertência faz-se importante pois este livro não deve 
ser lido com os olhos pelos quais costumeiramente se compreende as 
diversas histórias da filosofia europeia. Guadarrama nos alerta, em 
seu primeiro capítulo, sobre as questões teórico-metodológicas desta 
empreitada. Por se tratar de um objeto cujo cerne é uma recepção da 
filosofia europeia sui generis, sua abordagem metodológica merece 
especial atenção. A obra, por este motivo, repousa seus princípios 
epistemológicos no humanismo, buscando justamente essa efetivida-
de e o compromisso político-social que fundamentam as principais 
ideias que brotaram na parte latina deste continente.      

Este livro esclarece, no sentido mais profundo desta expressão. 
Nos mostra como o Iluminismo latino-americano reascende a refle-
xão sobre a liberdade e de sua necessidade no exercício do pensar 

1	 Ao longo de sua obra Sartre (1952) desenvolve a ideia pela qual nós somos con-
denados à liberdade. Quando isso é fruto de um processo consciente, talvez essa 
existência possa se tornar algo mais interessante, pois o que importa não é o que 
fizeram de nós, mas o que nós faremos com o que fizeram de nós.
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político em nossa América. As discussões acerca da independência 
das colônias formaram um conjunto de ideias que marcaram profun-
damente as discussões filosóficas posteriores. Ainda que predomine 
neste vasto continente a ilusória percepção do brasileiro em estar 
à parte dos projetos políticos direcionados para esta parte latina da 
América, Guadarrama nos mostra como tais ideias atravessaram o 
Atlântico e foram recebidas por toda a América Latina, sem exceção e 
com muitas particularidades. Então, faz sentido falar de Iluminismo 
latino-americano, em função dos processos de independência, ten-
do o positivismo como sua sucessora corrente de pensamento. Tal 
positivismo, embora bastante criticável, sem sombra de dúvida con-
tribuiu, como nos mostra Guadarrama, em estruturar um contexto 
de produção filosófica em nossa América. Após este movimento, em 
toda América Latina experimentou-se uma natural reação antiposi-
tivista, que incluiu não somente uma crítica ao positivismo mesmo, 
mas sobretudo uma grande projeção de diversas metafísicas, espe-
cialmente as deontológicas. Recordemos que a metafísica fazia parte 
de um dos estados superados no Estado positivo de Augusto Comte, 
o pai do positivismo. Não por acaso tais filosofias foram dissemina-
das, pois os países de nossa América, que recém haviam conquistado 
sua independência política, aspiravam desenvolver sua produção de 
modo a copiar o capitalismo dos grandes centros mundiais. Por este 
motivo, o liberalismo e não o socialismo, que também despontava no 
horizonte internacional, tomou a cena na maior parte do continente, 
pelas mãos desta classe latino-americana ascendente, esclarecida e 
formada nos grandes centros intelectuais europeus. Suas metafísicas 
fazem parte desta iniciativa, uma vez que o marxismo foi identificado 
com o grande mal, em relação ao positivismo que se pretendia supe-
rar. Guadarrama esclarece que havia muita desinformação acerca do 
marxismo e que tal pensamento não deixou de ser abordado pelos 
grandes pensadores latino-americanos daquele período. Tais proble-
matizações se fazem sentir até nossos dias, sobretudo após a vitória 
da Revolução em Cuba.   

Deixo aqui aberta a indagação do porquê se estuda tanto Kant ou 
qualquer outra filosofia europeia, num país de tamanha diversidade 
cultural e de dimensões tão vastas quanto o Brasil. Que cada leitor se 
encontre nesta história, se localize, se compreenda para melhor com-
preender. Devemos, como filósofos e filósofas, ao menos desconfiar, 
ao menos refletir, preferencialmente com a ajuda da história, acerca 
do nosso pensamento, porque o fazemos desse modo e não de outro.
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Outros problemas também foram alvo da reflexão de grandes 
pensadores latino-americanos, já no século XIX. Tanto Martí como 
Bolívar, em tom profético, previram a opressão do país do norte. 
Afirmou Bolívar em 1829 que os “Estados Unidos parecen destinados 
por la Providencia para plagar la América de miseria a nombre de la  
libertad” (Bolívar, 2004, online). Guadarrama ressalta que o visionário 
Martí criou a tópica do imperialismo norte-americano, tão comum em 
nossos debates, que atualmente se faz sentir como um lugar comum 
ou mesmo algo sem muito valor persuasivo. Para o cubano Martí, só 
havia uma única saída para tal questão, a integração dos povos da Amé-
rica Latina, da qual pouco se fala quando o assunto é imperialismo.  
Passando a palavra ao próprio Martí: “La independencia de América 
venía de un siglo atrás sangrando; ¡ni de Rousseau ni de Washington 
viene nuestra América, sino de sí misma!” (Martí, 1975, p. 244).

Ao final deste pequeno proêmio, que introduz o tomo I, cabe des-
tacar a generosidade de dom Pablo Guadarrama González em con-
ceder e revisar o trabalho de quase uma vida para publicação pela 
Editora da UNILA, presenteando o leitor versado em língua portu-
guesa com essa obra prima clássica em seu gênero no Brasil, em dois 
volumes.  

Referências

BOLÍVAR, Simon. Diez frases de Simón Bolívar sobre los Estados Uni-
dos. Aporrea, 22 fev. 2004. Disponível em: https://www.aporrea.org/
actualidad/a6998.html. Acesso em: 13 jun. 2024.

MARTÍ, José. Obras completas. 2. ed. Havana: Ciencias Sociales, 1975. 
Tomo III.

SARTRE, Jean-Paul. Saint-Genet. Paris: Galimmard, 1952.

VARONA, Enrique José. Curso de psicología. Havana: La Moderna 
Poesía, 1905.

https://www.aporrea.org/actualidad/a6998.html
https://www.aporrea.org/actualidad/a6998.html




UNIDADE 1
Problemas teóricos e metodológicos para o estudo 
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Para além da velha controvérsia sobre a existência ou não de uma  
filosofia latino-americana propriamente dita, parece existir consenso  
ao menos entre a maior parte dos pesquisadores sobre o assunto em 
reconhecer que houve produção de ideias filosóficas nesta parte da 
América, também controversa no que diz respeito em sua denomi-
nação latina.

A filosofia, em sentido estrito, para suas qualificações jamais 
deveria ser reduzida exclusivamente a gentílicos, patronímicos ou 
a épocas históricas. Quantas ideias não transcendem seus autores, 
países e épocas, e em certas ocasiões nem sequer se conhece com 
total exatidão sua procedência, e sem dúvida são assumidas como 
próprias por homens de outras latitudes e tempos?

Além disso, de um modo geral a referência ao desenvolvimento 
de ideias filosóficas em um povo ou cultura, período da história ou 
pensador, são acentuadas pelas ideias ou características metodológi-
cas próprias dos mesmos e, nesse caso, justifica-se a utilização de tais 
gentílicos, patronímicos ou periodizações. 

Entretanto, ainda nestes casos, deve-se tomar consciência dos  
limites epistemológicos de tais denominações e classificações. Da 
mesma forma que há filósofos que transcendem suas respectivas 
épocas e culturas e se projetam ao futuro, outros são esquecidos e 
nem sequer chegam a situar-se ao nível mais adequado da melhor 
expressão do pensamento de seu tempo e circunstância.

Estes últimos são os inautênticos, ainda que em alguns casos pos-
sam chegar a ser originais e inovadores em suas ideias, este fato não 
lhes assegura de antemão um valor reconhecível.

No âmbito cultural latino-americano, se por tal compreende-se 
fundamentalmente o que se constituiu desde a conquista e a colo-
nização europeia nos territórios dominados por espanhóis e portu-
gueses, tem-se produzido indiscutivelmente desde o século XV um 
cultivo de ideias filosóficas que podem e devem ser consideradas, em 
amplo sentido, expressão da filosofia latino-americana. Outro debate 
necessário e não concluído é se esta existiu nas culturas originárias 
mais avançadas. 

Por outro lado, seria errôneo pressupor que a filosofia latino-
-americana se circunscreve àquelas reflexões que somente têm como 
objeto o mundo cultural, ético, político, religioso, social-econômico 
etc., dos países desta parte da América (Zea, 1965). É claro que, de 
algum modo, tais problemas devem florescer no ideário de qualquer 
filósofo desta região, com suficiente dose de autenticidade. Mas a 
simples abordagem destes temas não lhe outorga universalidade. 
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Isto somente é possível quando o produto de seu pensamento 
possui os elementos indispensáveis da maturidade teórica, epistemo-
lógica, axiológica etc., e cumpre as funções próprias à toda filosofia 
(Guadarrama González, 2017), em especial à crítica (Guadarrama 
González, 2020a). Quando se cumprem estas funções, esse tipo de 
produção teórica pode usufruir do adequado reconhecimento, além 
de formar parte deste tipo especial de saber que constitui a filosofia. 
Isto tem acontecido na América Latina desde que no século XVI a  
escolástica, em suas distintas expressões, propagou-se na vida inte-
lectual latino-americana até nossos dias, em que resulta difícil locali-
zar os pensadores dentro de uma exclusiva corrente filosófica.

São diversas as provas da riqueza filosófica latino-americana que 
as investigações da historiografia filosófica demonstram (Acosta, 
2012), incrementadas consideravelmente nos últimos anos, além da 
existência de um pensamento alternativo emanado destas latitudes. 
Segundo as palavras de Biagini:

Podemos nos aproximar do pensamento alternativo — 
com seu vasto espectro ideológico e anímico — como 
uma cultura de resistência que, questionando basi-
camente o status quo e assinalando a capacidade 
para a ação comunitária, aspira em sua máxima 
expressão modificar profundamente a realidade e 
a guiar a conduta até uma ordem mais equitativa, 
na medida em que desvia ex profeso das atitudes 
opressoras, coloniais, tecnocráticas, etnocêntricas 
e solipsistas. Trata-se de um pensamento crítico-
-prático, aberto e libertador que tem se fortalecido 
na disputa global com o neoliberalismo e o dogma 
do mercado irrestrito, ainda que funde suas raí-
zes em diversos ciclos pré-formativos — como os 
de 1900-1930 e 1950-1980 —, problematizadores 
da modernização elitista. Seus eixos categóricos 
orientam-se a partir das identidades positivas, das 
utopias sociais, da integração regional e da justiça 
distributiva, ao passo que seus estados ou dimen-
sões expressivas oscilam entre as margens do pro-
testo, do reformismo ou da mudança estrutural 
(Biagini, 2015, p. 7).

Por sua vez, Fornet-Betancourt e Beorlegui afirmam: 
a América Latina tem elaborado progressivamente 
um pensamento filosófico próprio que tem deixado 
obsoletos, de fato, estes problemas introdutórios, 
que chamaram a atenção há um par de séculos, dos 
mais ilustres dos pensadores daqui (Fornet-Betan-
court; Beorlegui, 2014, p. 10). 
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O fato de que se tem incrementado consideravelmente os estudos 
sobre o pensamento latino-americano, não somente o filosófico, como 
também o político, o científico, o jurídico, o religioso etc., constitui 
uma prova de seu inquestionável desenvolvimento na atualidade,  
independentemente da crítica de Andrés Kozel com algum funda-
mento sobre o sentido paroquial que prevaleceu em certos momen-
tos, mas em sentido geral, nos últimos anos, observa-se uma maior 
comunicação e intercâmbio entre os pesquisadores sobre o tema em 
diversos países. 

Por um lado, e apesar dos vasos comunicantes e das 
fluências que  indubitavelmente existem, os estudos 
do pensamento latino-americano caracterizam-se 
por relativamente pouco diálogo entre as conste-
lações. Por outro  lado, em sua história recente, 
não tem sido incomum a promulgação de rupturas, 
vertentes, giros e prefixos que se sucedem freneti-
camente, como se fossem  manifestações de uma 
sorte incurável de “síndrome de Copérnico”. Esta 
síndrome conduz não somente a certa vã eloquên-
cia, que seria o de menos, como também a “dar 
por mortas” tradições inteiras que evidentemente 
gozam de boa saúde. É certo que este tipo de gesto 
possui uma dimensão estratégica, ligada aosauto-
posicionamentos individuais e grupais (Kozel, 2015, 
p. 172).

Publicações conjuntas têm contribuído para estas pesquisas, 
como o coordenado no Chile por Ricardo Salas, assim como as me-
mórias de numerosos congressos internacionais sobre estes temas.

A partir do caminho traçado pretende-se demons-
trar noções, categorias e conceitos mais difundidos 
e aludidos pelo pensamento e pela filosofia latino-
-americana, sem que isso implique em cair em uma 
postura reducionista. Se bem se insista em um 
exame filosófico das temáticas, nosso propósito 
permanente tem sido percorrer, em alguma medi-
da, a discussão interdisciplinar e transdisciplinar 
que está presente na atual investigação filosófica 
da região que, por certo, está aberta às colabora-
ções do conjunto das ciências humanas e sociais. 
Deste modo, esta obra, consciente de assumir as-
pectos importantes da discussão sobre a sociedade 
latino-americana, sua identidade e suas mudanças, 
possui como correlato a evidência de outras tantas 
mudanças que têm experimentado ao curso das  
últimas décadas, as ciências humanas, em geral, e a 
filosofia latino-americana, em particular. Trata-se, 
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em definitivo, de um agrupamento de propostas 
epistemológicas e profundamente éticas, que aspira 
a uma compreensão questionadora da realidade  
social, que revele as categorias em uso e as grandes 
tensões e contradições existentes nas formas de 
compreensão dos mesmos problemas que nos sus-
citam a realidade social (Salas, 2005, p. 12).

O que faz um pensador ou que uma ideia se insira na história 
da filosofia latino-americana é, em primeiro lugar, o rigor teórico de 
sua produção intelectual. Em segundo, a condição de produzir, em 
alguma medida, articulada à herança cultural latino-americana, não 
pelo simples fato de que seu autor seja nativo destas terras — pois 
em certas ocasiões trata-se de imigrantes que enriquecem a cultura  
latino-americana —, mas por corresponder-se ao nível das exigên-
cias epistemológicas, axiológicas e ideológicas do contexto latino-
-americano em que se gera.

A maior parte dos pensadores latino-americanos que tem assu-
mido ideias filosóficas provenientes da Europa ou de outras regiões 
do mundo o fazem de forma despretensiosa, isto é, sem demasiada 
precaução sobre a possibilidade de serem acusados de miméticos. 
Quando encontram uma ideia de valor, fazem dela sua própria e a 
defendem com o mesmo afinco que seu autor. O que tem importado, 
para estes pesquisadores, é mais a utilidade e a validez epistemoló-
gica de qualquer ideia que o selo de procedência de sua fabricação 
(Pachón, 2015).

Se até recentemente era relativamente simples classificar os 
filósofos latino-americanos como positivistas, marxistas, fenome-
nólogos, tomistas, existencialistas, analíticos etc., pois todas e cada 
uma destas modalidades, entre outras, têm sido expressadas, na 
maior parte dos casos, de maneira sui generis nestes países da nossa 
América, atualmente o assunto das classificações e agrupamentos 
por escolas ou correntes não é tão simples. Estes filósofos não têm 
sido meros copiadores de fórmulas acabadas, mas têm assumido 
estas correntes mais como métodos de reflexão que como sistemas 
encerrados. 

Tem se tornado cada vez mais comum não somente a usual evo-
lução nos pensadores que, ao conhecer novas elaborações filosófi-
cas mais acabadas, as tornam suas e abandonam algumas anteriores, 
como também uma atitude menos sectária e, portanto, menos hostil 
frente ao valor de ideias provenientes de outras tradições de pensa-
mento distintas às subscritas.
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O espírito da tolerância, ao menos no mundo filosófico latino-
-americano, foi ganhando terreno nos últimos tempos para anunciar 
a possibilidade do completamento da modernidade. Contudo, lamen-
tavelmente não deixa de existir como que um inexpugnável santuário 
isolado de certas posturas filosóficas que se esquivam do diálogo que 
não seja com seu espelho. Por sorte, tais atitudes são minoritárias.

Uma breve caracterização da situação atual da filosofia latino-
-americana precisa levar em conta o profissionalismo da maioria 
dos executivos da filosofia, que se expressam em sua formação como  
licenciados em certa especialidade, ou em estudos de pós-graduação,  
doutorados, domínio de línguas estrangeiras fundamentalmente  
modernas, e bom domínio dos instrumentos de pesquisa bibliográfi-
ca informatizada e de comunicação.

Também deve-se atentar ao pluralismo de correntes e posturas 
dentro de cada uma delas, o que tem levado a formular a ideia do fim 
dos impérios filosóficos (Jalif de Bertranou, 2001). Já não é tão fácil 
que uma filosofia adquira expressões de predomínio marcado sobre 
outras, como em outros tempos poderia fazer a escolástica, o racio-
nalismo, o positivismo, o marxismo ou o irracionalismo.

É mais comum encontrar a frequente imbricação de posições em 
que, em certos casos, confundam-se, sem que necessariamente sig-
nifiquem posturas ecléticas, mas sim eletivas, como sustentam alguns 
ilustres latino-americanos, a respeito das distintas verdades contidas 
em filosofias heterogêneas.

A abertura ao diálogo filosófico tem permitido, nos últimos anos, 
nos congressos de filosofia na nossa América, o debate respeitoso 
entre tomistas, marxistas, analíticos etc., e o que se torna mais im-
portante: chegar a critérios de comum acordo, ainda que mantenham 
suas respectivas visões cósmicas, metodológicas e ideológicas e, prin-
cipalmente, alcançar de maneira consensuada o compartilhamento 
de múltiplas ideias e até desenvolver tarefas comuns.

1.	 Pressupostos metodológicos gerais

A reivindicação universal do humanismo pressupõe incluir necessa-
riamente a forma particular que se tem adotado o desenvolvimento 
da filosofia na América Latina (Sasso, 1998) e como esta tem se reve-
lado de maneira singular em cada pensador desta região. Isto possi-
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bilita superar o obstáculo do enfoque eurocêntrico, que subestima os 
valores do pensamento filosófico latino-americano (Zea, 1978).

Faz-se necessário acentuar a necessidade de conhecer não só a 
trajetória ascendente e progressiva, no sentido geral da filosofia uni-
versal, como também a forma específica em que esta tem se expres-
sado nestas terras como parte também dessa universalidade (Sobre-
villa, 1999) e para essa investigação é indispensável aprofundar-se 
na questão do método para alcançar tais objetivos. O sentido dessa  
trajetória não significa estar isenta de mudanças súbitas, ou que em um 
momento histórico determinado, em que predomina um pensamento  
avançado e progressista, apareçam filósofos que se caracterizam pelo 
completo oposto. No pensamento filosófico latino-americano se dis-
tingue uma tendência de confiança nas potencialidades cognosciti-
vas do ser humano e de evitar o ceticismo e o agnosticismo.

É preciso partir da existência de uma lógica interna no pensa-
mento de cada filósofo latino-americano e a análise específica disto 
indica que se deve expor de tal modo que um foco pré-concebido  
sobre a estrutura e ordenamento de suas ideias não prevaleça, pois 
isto afeta a objetividade e o possível caráter científico da análise 
(Guadarrama González, 1997).

O ponto de partida dos pensadores latino-americanos não tem 
sido sempre o mesmo: as tarefas históricas que têm tido diante de si 
não foram idênticas e as ideias que combatem têm sido diferentes. 
Portanto, na estruturação do conjunto das suas ideias, deve estabe-
lecer-se uma primazia, em correspondência com o que cada pensa-
dor realmente ressaltou, tomando em consideração primeiramente 
a própria lógica interna do seu pensamento. Isto significa evitar que, 
por requerimentos de caráter didático ou de exposição, seu pensa-
mento se deforme. 

Ao mesmo tempo, deve-se evitar o risco de que o filósofo, por se 
deixar persuadir por essa lógica interna, pelas categorias no sentido 
que ele as utiliza ou pelos qualificativos que emprega para designar 
sua filiação filosófica ou a de outros, produza confusões que impe-
çam a determinação científica do conteúdo da sua filosofia.

É importante estabelecer inferências lógicas pré-concebidas  
sobre a forma em que se apresenta o materialismo ou o idealismo 
na filosofia latino-americana (conceito este que deve ser empregado  
no mesmo sentido relativo que se emprega o de filosofia francesa 
ou alemã), pois a filosofia não deve circunscrever seus parâmetros a 
gentílicos tão estreitos e podem conduzir a erros de esquematismo, 
já alertados por Engels: 



23

Filosofia em nossa América

No que diz respeito à tentativa de tratar as coi-
sas de uma forma materialista, devo dizer-lhe, 
em primeiro lugar, que o método materialista 
se converte em seu oposto quando não é tratado 
como um fio condutor no estudo histórico, mas 
como um padrão acabado, de acordo com o qual 
os fatos históricos são ordenados (Engels, 1983, 
p. 87).

A determinação das formas específicas que tem se revelado no 
pensamento latino-americano o problema fundamental da filosofia, 
a relação ontológico-gnoseológica, leva por sua vez a valorizar as 
manifestações próprias da dialética (Magallón Anaya, 1991). Se não 
se atende à busca de tais regularidades do saber filosófico, pode-se 
correr o risco de diluir cada momento ou cada representante de nossa 
cultura filosófica em uma heterogeneidade refinada que impede a 
compreensão científica da história da filosofia nesta parte do mundo.

A busca de “super especificidades” pode atravancar a delimitação 
das tendências gerais do desenvolvimento filosófico na manifestação 
concreta de nosso contexto, e resultar que a excessiva contemplação 
das árvores nos impeça de ver o bosque. Isto não significa de modo 
algum renunciar à busca da especificidade do pensamento filosófico 
latino-americano e de suas formas de humanismo (Montiel, 2000). Ao 
contrário, procura descobri-la como forma de expressão singular e 
concreta, como explica Yamandú Acosta,  nas generalidades próprias 
do devir filosófico universal.

Diante do universalismo abstrato da ocidentalida-
de em geral e da modernidade em particular, como 
sua forma secularizada, assim como o antiuniver-
salismo confesso e militante da pós-modernidade, 
– que não é outra coisa que o aprofundamento dos 
eixos niilistas e anti-ilustrados da modernidade e, 
portanto, modernidade in extremis, isto é, diante 
do sujeito abstrato como portador de um projeto 
utópico de sociedade que deve ser realizado, tan-
to como diante da morte do sujeito e dos projetos 
de sociedade a realizar que legitimam antiutópica-
mente a “racionalidade” totalizante do mercado 
– a filosofia latino-americana, como elaboração 
analítico-crítico-normativa de sujeitos sociais que 
irrompem afirmando-se frente às estruturas de do-
minação que os negam, constrói desde e para Amé-
rica Latina, assim como também para o mundo, a 
perspectiva de um universalismo concreto através 
de começos e recomeços que são históricos, o que 
implica limitações. Orienta-se superar o utopismo 
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da modernidade assim como o antiutopismo da 
pós-modernidade. Isto se faz a partir de sujeitos 
empírico-históricos, numa perspectiva realista e 
pluralista que, ao invés de propor um modelo de 
sociedade a realizar ao modo da modernidade, ou 
de legitimar a sociedade existente como a única 
possível ao modo da pós-modernidade funcional 
à ideologia do mercado total, elabora critérios que 
são tanto de factibilidade quanto de legitimidade, 
e que permitam ponderar tanto sobre sociedades 
vigentes, quanto de sociedades futuras, com discer-
nimento entre sociedades possíveis e sociedades 
impossíveis (Acosta, 2011, p. 76).

O princípio de historicidade na investigação histórico-filosófica 
pressupõe tomar em consideração a época histórica em que aparecem 
determinadas ideias como reflexo dessas condições, mas não como 
simples imagem passiva delas. A relativa independência das formas 
ideológicas em relação às condições materiais de existência permite 
compreender por que na América Latina, apesar do marcado atraso 
socioeconômico em relação à Europa e à América do Norte, possibi-
litaram o surgimento de pensadores e correntes de ideias que expres-
savam de modo sui generis o nível do pensamento filosófico universal 
de sua época, em seus respectivos países.

O fato de que a maioria dos filósofos de nossa América acompa-
nhasse os avanços da filosofia na França, na Alemanha, na Inglaterra 
etc., não se deve interpretar como uma tentativa de copiar as ideias 
dos pensadores desses países e transportá-las mecanicamente a estas 
latitudes, que ocorre em certas ocasiões, mas deve-se sim valorizar os 
esforços que realizaram, por se situarem ao nível de desenvolvimento 
mais alto do pensamento filosófico universal de suas respectivas épo-
cas, a fim de contribuir de maneira mais efetiva ao enriquecimento 
da vida espiritual de nossos povos, e mediante suas originais interpre-
tações, formam parte também desse pensamento universal (Fornet-
-Betancourt; Beorlegui, 2014). 

Uma das tarefas de investigação sobre a cultura filosófica latino-
-americana consiste em esmiuçar os “elos intermediários” que exis-
tem entre as formas ideológicas mais elevadas, como a filosofia e a 
religião, e as condições materiais de existência de cada época. Isto 
resulta em um conhecimento maior do desenvolvimento socioeco-
nômico e político destes povos, de suas lutas pela libertação nacional 
até sua soberania e sua emancipação social, levando-se em conside-
ração principalmente as particularidades da luta de classes em cada 
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país ou região. Somente uma análise que tome em conta “todo o con-
junto das múltiplas relações dessa coisa (neste caso, da filosofia) com 
as outras” (Lênin, 1964, p. 213) possibilita a análise multilateral que 
evita qualquer tipo de reducionismo epistemológico (Guadarrama 
González, 2009b) ou sociologismo vulgar.

A filosofia na América Latina não só tem desempenhado o papel 
de compreensão teórica de sua respectiva época, como também de ins-
trumento de tomada de consciência para a atuação prática. Somente 
dessa forma é possível entender porque a maioria dos pensadores 
latino-americanos mais prestigiados, ao invés de construir especula-
tivos sistemas filosóficos, colocaram sua pena a serviço das necessi-
dades sociopolíticas de seus respectivos momentos históricos, e em 
tal sentido, adotaram uma postura mais autêntica. 

Apesar da marcada intenção em alguns círculos intelectuais de 
desideologizar a filosofia latino-americana e convertê-la em estéril 
atividade acadêmica, isolada das inquietudes sociais, esta aspiração 
nunca chegou a predominar plenamente. Se a filosofia latino-ame-
ricana inclinou mais a balança a favor da ideologia, em detrimento 
do aspecto epistemológico, foi porque as condições históricas têm 
favorecido tal inclinação; não é por uma simples questão vocacional 
ou temperamental, como por vezes se atribui. As circunstâncias e 
o pensar, o urgente dilema do ser, do sujeito latino-americano, e o  
regime social que necessita.

A história da filosofia mostra como as grandes preocupações  
sociopolíticas têm sido mais abundantes nos períodos e nos lugares 
em que mais se requisitaram as transformações sociais (Guy, 1989).  
Não se observa a mesma carga ideológica que se faz presente na  
convulsa época de Platão e de Aristóteles, nos pré-socráticos, como 
tampouco se encontra em Descartes, se comparado com a época dos 
pensadores do revolucionário século do Iluminismo francês. Portanto,  
não se deve estranhar que em uma América Latina sempre necessi-
tada de revoluções e de transformações (Guadarrama González, 1985) 
que a libertem (Castro-Gómez, 1996) e a emancipem plenamente, a 
filosofia possua tal caráter.
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